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9 de setembro de 1968

Exmo. Sr.

Tarso Dutra

Ministro da Educaçao

Ministério da Educação
Rio de Janeiro - Brasil

Senhor Ministro'.

Gostaria de agradecer a Vossa Excelência o excelen
do EIRD/UNESCO/FAO quete tratamento dispensado a recente mis

Rio trabalhando com seu staff.

sao

esteve no

envio a Acossa Excelência a lista dos

jetos que o Banco teria possibilidades de considerar visando uma
sistência financeira.

proEm anexo
as

Creio que êste assunto foi discutido na, ultima
modifique algo

reu

da
nião da missão, Mas é possível que seu govê^
lista, especialmente as propostas de localização de algumas escolas.

rno

Para dar prosseguimento aos entendimentos visando
uma possível assistência do Banco a êstes projetos foi sugerido que as
negociações fossem efetua-das por autoridades federais e estaduais^
responsáveis, a fim de determinar as instituições que seriam inclm
das no projeto proposto e sugerir a estrutura de matrícula de cada
uma.

A missão recomenda que um grupo de tra.balho
constituído com representantes do governo federal e estadual.

Ficaria, agradecido se Vossa Excelência nos
inasse acerca do andamento dos trabalhos e nos enviasse a lista
instituições propostas.

fos

se

info£
das

se o assim desejar, uma missão poderia ser

enviada para ajudar na preparação dos documentos requeridos nos

projetos e, se for necessário, poderia ficar ate o final dos entendimen
tos.

E,

Agradecería receber seu parecer a respeito
o das negociações dos estudos e

desta

sugesss
de saber o progre ^ ^

s da sugerida missão.
proposta e

tÕes para visitaü

Cordialmente

General Alter, Diretor do Departamento
do Hemisfério Oeste.

/lls.
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ANEXO

9

ITENS PARA UM POSSÍVEL PROJETO

CONSTRUÇÃO, EQUIPAMENTO E MATERIAL Pi\RA:

Treinamento de profoggoresA.

i. Um novo centro para treinamento de professor cg do 19 ciclo agr_í
segundo ciclo agrícola decola de escolas secundárias,

secundárias e centros de treinamento rural;

escolas

LOCALIZAÇÃO: 300 - 400Distrito Federal; capacidade:

ii. Um novo centro para treinamento de professores de escolas
cundárias em geral.

LOCALIZAÇÃO: Distrito Federal; capacidade: 600 - 800

iii. Um novo centro para treinamento de professores de 19 ciclo

escolas secundárias para artes industriais, economia dpmestica
e assuntos comerciais; e treinamento de professores para segun

do ciclo de escolas industriais e centros vocacionais do SENAI;

LOCALIZAÇÃO; Distrito Federal; capacidade: 400 - 600

se

de

( ginásios^Pí' JPrimeiro ciclo de educação secundária geralB.

Novas escolas ou recolocação e remodelação para ex
pansão das existentes - Numero e capacidade a serem determinados-

LOCALIZAÇÃO: Sergipe, Pará e Dis-Estados de São Paulo, Goiás,
trito Federal.

C. Educação Agrícola

Uma nova escola (Santa Maria) c expansão e reabilita
ção de oito já existentes escolas agrícolas de segundo ciclo secundá -
rio. (Uma em cada um dos seguintes Estados: Riò Grande do Sul,
Goiás, Distrito Federal, Sergipe, Pará, Pernambuco e duas em São

Paulo) Capacidade: 300 - 500 (a ser determinada),- ^tosso

D, Educação Técnica

/.

Construção de duas novas escolas em São Paulo

pansão para reabilitação do quatro escolas de segundo ciclo indus -
trial atuais. (Uma em cada um dos seguintes Estados: Goiás, Dis -
trito Federal, Sergipe e Pará) Capacidade a ser determinada.

e ex-

/II s.
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BANCO INTERNACIONAL DE RECONSTRUÇÃO E DESENVOLVIMENTO

- ASSOCIAÇÃO INTERNACIONAL DE DESENVOLVIMENTO

INSTRUÇÕES PARA PREPARAÇÃO DE PROJETOS EDUCACIONAIS

PARA APRESENTAÇÃO AO BIRP/lDA

INTRODUÇÃO

A política adotada pelo BIRD/lDA em relação a projetos
educacionais considera como financiáveis aqueles de alta priorida-

destinados ao treinamento da mão de obra necessária a promover

desenvolvimento dos países membros.

de,

o

De acordo com tal critério o Banco dá especial aten

treinamentoà educação secundária geral, à educação técnica eçao

vocacional, e ao treinamento de professores.

0 Banco não só exige que um projeto educacional

ja prioritário como também determina que o mesmo faça parte de
plano global para o desenvolvimento da educação e treinamento.

se

um

fiSegundo sua política geral, BIRD/lDA normalmente

nancia sòmente uma parta do capital a ser aplicado em projetos edu
Geralmente esse investimento (feito pelo BIRD),cobre d^

necessária

projeto

cacionais.

pesas com construções e equipamento mas, onde se faz

por algum tempo a assistência técnica para encaminhar um

Banco pode, em alguns casos, considerá-la como parte integrante

do capital investido e incluí-la no financiamento ou crédito.

o

Um

exemplo disso poderia ser o emprego de professôres estrangeiros no
início de um novo programa, para pô-lo em andamento e promover o

treinamento local de professôres a fim de que possam levá-?.o adian

te.

0 financiamento do BIRD/ida tem por objetivo preencher
sistema educacional de um país, e não
custo do aumento normal anual de prédios

ários para corresponder ao crescimento da popula

costuma
urgentes lacunas no

e
normalmente prover o

equipamento necess
idade escolar.çao em
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PRSPARAÇAO DO PROJETO

Entro as questões que as missões do avaliação do

BIRD/IDA procuram responder quando examinam qualquer tipo de pro

jcto encontram- as seguintes:se

1. De que urgência e importância são os problemas a que

o projeto corresponde?

tá o projeto básica e economicamente concebido

ajustado para produzir resultados que irão

esses problemas a custo razoável?

Ss e

resolver

As respostas a estas perguntas requerem um grande

e variado conjunto de informações, dependendo do tipo de projeto

sob consideraçãoo A seguinte lista foi organizada para
os países membros no preparo de projetos a serem avaliados

auxiliar

pelo

BIRD ou IDA, e divide-se em duas partes:

A - Dados gerais relativos ao sistema de treinamento e

conômico e educacional do país que possam contribuir para a

posta à questão número 1 e que colocariam o projeto dentro

estrutura de desenvolvimento do país.

res

da

’ Dados específicos sobre o projeto prôpriamente dito

relativos ao conteúdo da pergunta número 2.

B

A - dados GERAIS

1* 0 sistema educacional e de treinamento:

a)- legislação e ragulaiiientação jurídica do sistema edu

cacional: jurisdição,histórico,presente e futuro

b)- graus de jurisdição educacional, em relação interde
pendente:

(1.Local; 2.Regional, 3 Nacional,4. Particular)
c) - estrutura do sistema educacional;
d) - matrículas, em todos os tipos de escolas por

e sexo: pirâmide

dic.ando evasão e

de adultos. Total cm treinamento e ensino

Taxas e bolsas de estudo.

}

'Classe

educacional, passado e projeção,in
graus na qual ocorre. Treinamento

supljtivo.



í\^TO 0^-2 Z-;ij5

3.

e)- currículos c roteiro. Linguagem de instrução,Sis

tomas do exame. Duração do ano acadSmico.

do instrução (horas-aula) por semana/ano.

liação do livros-toxto c equipamonto;

Horas

Ava

£) - supervisão e administração;

g) ■planojamanto educacional e sua ar-elação com o pia
no geral de desenvolvimento;

dek) ● correlação entre o programa de educaçao o o

mão de obra; ligação

ção vocacional, e a indústria e outros empregado

res;

tra o programa de educa-en

i)*- professores: fontes,vagas, treinamento, utiliza

ção qualificações, salários „m comparação

a indústria.Proporção aluno/professor.Horas/aula

por semana;

com

j)~ incorporação de resultados de pesquisas e estu
educacionais ao sistsma de ensino.dos

treinamentoIc)- contribuições significativas para o

de mão de obra através de outros Ministérios in.

esquemas de fornecimen

esquemas de desen

dústrias, forças armadas

to de bolsas para aprendizes e

volvimento comunitário etc.

Quais são os recursos atuais de mão de2. mão de Obrra: o

br'a do país?

Como astao distribuídos?

tão bem utilizados?

Há evidencia de trabalho de menores? Há diferen

ças salariais entre ocupações e recentes tendén -

cias salariais? Hmprega-se mão de obra altamente

qualificada cstraiageira ?

necessidades de mão de obra: por indústria,©

e área, como estão relacionadas no Plano d

Es

3. Projeção das

cupações
volvimento.

Desene

treinamento (graduações) correspondeu
idades de mão de obra.

do ensino e4. Projeção

tes ás necess
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educacionais da5, Plano para o dasonvolvirnanto das facilidades
matrículas durante os quatro a dez anos soguintreinamento o

tos (correspondendo aos tipos e graus descritos sob o
e indicando,

n2 1

qu,ando fôr o caso,mudanças na
(c) 0 (k) acima,

.-;strutura do sistema). Tal plano projetaria ano a ano a .

matrículas, provisão do professo-

ex

facilidade^pansao dessas

e outros componentes de ordern administrativa, do ensino

;

res,

e do sistema de treinamento.

administração parae matutençao: organizaçao e6. Construção

a projeçcão, construção, suucrvisão e manutenção de facilida-
e de equipamento da instruções,incluindo pré

tipo padrão, em uso corrente; lista de equipa
des escolares

dios escolares

mentos,

tos, padrões

especificações, custo/data,
e controles.

etc. Estimativa e contra

estimativas de futuras

e treinamento

erto possível as categorias e evasão
e indicar;

Finanças: pros-:nte, passado recente

necessidades do sistema de ensino

dendo de me.is p

ver itnn 5 acima,

a)- custos de capital

b) ● custo de manutenção

c)-'fonte de recursos

gem do total da despesa dc
em relação ã despesa pública g^ral.

7.

correspon -

anual ,

presente e futura e percenta -
educação e treinamento

externo e assistén-8. Fontes atuais futuras de financiamento

cia técnica h educação.

- FOrpMULAÇãO DETALHADA DE PROJETO PROPOSTOB

financeirasgeral do condições educativas. físi~
9. Descrição

cas d-_ cada escola ou instituição apresentada no projeto

(Tais especificações deverão ser apresentadas em relação a

scola ou grupo de escolas que tenham condições seme -cada e

lhantes).

(a) -- Educacionais

(i) Programa acadêmico: objetivos da escola,
jscolar;

duração

número de requisitos e mínimodos programas o ano e

padrão exigido para admissão ^ seleção; horas/aula por
alas de aula; métodos de

sema

ensino;currículo; tamanho das sna
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conteúdo prático; requisitos pare promoçoes e gradua -

ções; qualificações concedidas; facilidades bibliográ

ficas; compra e fonte de livros-textos;equipamento da

instrução.

(ii) Corpo discente: entrada, saída e matrícula

em cada programa acadeinico e classe de tempo integral,

tarde ou outros espaços de tempo de classe durante

cinco anos passados, no presente ano ( se houver

expansão); projeção ano por ano durante

os

pro

o
gramas de

desenvolvimento até atingir objetivos; divididos por

fontes regionais, onde apücádia ou tabela sexo

veiSo

(iii) Fonte de ^studantes: preparação, aptidão o_a
escolaridade.ra aceitar e controles para requerer tal

e de professôres, números,qualificação

esenvolvimento proposto.

(iV) Fonte

o possibilidade de atingir d

(Vi) Bases para a proposta dc distribuição
gráfica das escolas.

g-2

(Vi) Administração da escola.

B) Físicas

(i) Localização; critério adotado para novas es

colas.

(ii) Arquitetura: em primeiro lugar: planta das

acomodações e detalhes suficientes para estimativa des

custos reais. Plantas podem ser baseadas em padrões e

conômicos de espaço - podem ser obtidos depois da exa

minados os objetivos dos currículos horários e méto -

dos de nisino para análises de tipos econômicos

íiétodos de atingir as áreas e requisi

tos de cálculo das salas devem ser mostrados, prefe -

de

Salas de aula.

rivelmente acompanhados por lay-outs diagramados dos

itens de acomodações.principais

eve descrição dos lugares, selecios eaun_do lugar: bre
nados, incluindo área, de prefercncia com uma Plan

descrição geral de serviços exterta. Terceiro lugar

nos de utilidade propostos e extensão de locais de ~

trabalho com detalhes suficientes para uma estimativa

realística.
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(iii) Lista da aquipamanto da instrução nccassário

(oficinas; laboratórios, gado, aquipamanto rural, livros

ate o )

(iV) Mobiliário necessário.

FinanceirasC

(i) Custo da manutenção anual, incluindo salá

riosj inaterial de ensino a outros custos correntes pariô

dicos CO investimento físico (prédio a aquipamanto).

(ii) Custos da capital, incluindo:

(a) construção da prédios,incluindo serviços
internos. Estes custos estimados

ser acompanhados por .um relatório da ma -

dida unitária do custo usado no preparo

da estimativas e um sumário das espccif_i
cações básicas as quais se refers a uni
dade.

devam

(b) Locais de trabalho e serviços da utilida

de externa (Para maiores informações: "

Guide Lines Relating to Procurement Under

World Banlc Soans and IDA credits'').

(c) Taxas para projeto, supervisão e outros
serviços profissionais,

(d) Equipamento de instrução,

(c) Mobiliário,

(f) Contingências,

(g) Tsrreno o impostos,

(h) Componente de moeda estrangeira de
a (f) acima.

\ ●

(a)

iii Custo de pessoal estrangeiro e treinamento

exterior do pessoal local.no

iV Programas de assistência financeira. se

houver.
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à) I mi^ cm^;n t_aça. o

(i) Administração do projeto: organização^ pessoal,

(ii) Plantas; supervisão da construção,contratos

métodos de procurações (ver o ''Guide Lines Relating...” )

padrões, procedimento e controle, em particular para a

cola, como elas diferem, quanto As especificações contidas

( ver item 6 acima).

o

OS

(iii) Previsão por meses e anos para o projeto, cons

trução e equipamento da escola, tabela para pagamentos

tecipados aos contratados e suplementares, e do

profissionais. 0 plano poderia indicar também outras proví

déncias essenciais para a implantação do projeto tais co -

mo recrutamento do consultores

an

serviços

educacionais,professores e_s

e administrativos, aquisi

acordos com outras agencias internacionais re

trangeiros, atos legislativos

ções locais,

lacionadas com o projeto.

(iV) Processos de reembolso propostos.

>

MGC/mlo
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0 QUE DEVE q-.-,\J _iR PR1]PARAD0 PAR/i CADA ESCOLA EXISTENTE

O
( A.__ SS_R INCLUÍDA NO PROJETO) :

1. Local

Nome da escola

Co Tipo do escola;

Ginásio vocacional

exemplo:

3» Cursos oferecidos atualmente;

carpintaria, mecânica

4. Matrículas cm 1963, por série, por sexo;

K° do
M aninos MeninasSérie Total

Classes

4.

200 12010 7 3:0

6 15011 100 2 50

10012 5 90 190

13TOTAL 760450 310

5« Matrículas pòr tipo de curso
ex;

G por serie;

Graduados no
final de ca-
da período

Série 10 Série 11 Série 12 TotalCurso

»

Eletricista

Mecânicos

Soldadores

Os itens discriminados podem ser aplicados a escolas
novas

6o Desenvolvimento da escola

A_^nç ao:

matrículas por série

Série 11 Série 12 N2 GraduadosSérie 10Ano

1960

1961

1962

1963

19^
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. 7. Prédios GxistontGs:
A. Local Area

PropriedadG
Serviços disponíveis:

o

água
força
vias de acGsso

S favor juntar planta do local, g dos prédios Gxisten
tGS indicando também local proposto para novas construções.

ostras g_s.c_o13is_ secundárias e colegiais

■ marcar nuin mapa com símbolos

B. da

regiao

(i) Escolas propostas para inclusão no projeto,

(ii) Outras ginasiais e pós -secundárias (colegiais), ■ '

cada caso um símbolo diferente para distinguir' o
tipo e o grau da instituição.

Mostre estrada de rodagem ou outros meios de atin
gir o local. ~

, em

C. Apresente tabela com matrículas nas escolas secundárias
pôs-secundárias dentro de um raio de 10 milhas das
propostas no projeto (grupá-las por tipo e grau),
Ex;

ou

escolas

Matrículas em (1967 ou 1968)

Nome Matriculas Graduados p/áno

Escolas Secundárias

(nível médio)
1.
O otc.— tt

T? scolas Secundárias

(nível colegial)
1.

2.etc.
9

Escolas Técnicas

1.

etc.n

Ginásios Vocacionais

1.

2.etc.

Egcolas de Pesca
1.

''.etc.

Escolas normais (treinamento de prof.)
1.

-.etc.

Escolas Técnicas normais
Ir

2'.

3.etc.

Universidades
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0, Prédios oxistontos:

a)- data da construção
b) brovo relatório das condiçõss

gorais do prédio ou (prédios)
c) acomodações ■- aprasontar quadro:

ox:

Tipo da acomodaçao Número Aroas da unidade

Arcas acadêmicas
"clã

(i) 12 de 50m2 6 de 60mà
(iii) 6 do 36 m:.'.

24
r'N C

Laboratórios
(i) 2 de 100mj(ii)de 60m23

Salas de trabalho científico

Laboratórios de demonstração
anfileatros

Salas~cT;5 Arte
Salas de Música

Oficinas p/soldagem
Oficinas p/mecânica

Areas administ tivas

Gabiriete do'Diretor
Escritórios

Sala dos professores etc.

etc.

'Areas Comuns

Refeitórios,dormitórios etc.etc.

9. Oficinas e Laboratórios

a) Qual é o tamanho dos grupos que usam no momento cada
de laboratório?

●b) Qual é o tamanho (ii5 de componentes) do grupo que são
postos para cada tipo de laboratório ou oficina?

c) -Indicar qual ou quais oficinas e laboratórios existentes não
foram espjcificamento construídos com essa finalidade.

tipo

pro

>

10.

A Equipe de proFessôros
(incluindo diretor

a ●

vice-diretor)

Tabela

(i) Nome (ii) Sexo

(iV) Qualif.acadêmicas

(vi) N9 de anos de experi
ência de ensino

(Viii) Ne de anos

(iX) Matérias ensinadas ex: Matemática 12
Química 4
Física 4
Total 20

(X.) Outras responsabilidades na escola
(Xi) Classificação: tempo integral ou meio horário

(iii) Idade

(V) Qualificações Profissio
nais

(Vii) Anos de experiên -
cia industrial(se tiver)

ensino nesta escola
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Bv» Squipo administrativa e_au2^iliar
‘ Ka''carÍ£f tipô ^G”'H''abalhoDar o ns p*

o

P.ípJ.9i^PParto i ● Proposta p

;5ivolvimonto propostoProvo rolatôrio do do
^Hx:

Oo

(i) ríudança do carâtor ou objetivo de escola. ....para
escola....... o.....q/ou (ii) expansão do currículo pela
inclusão dc,. . e/ou (iii) prover Pacilida
des complementares e recursos que permitam dividir cias
SQS superlotadas ou grupo de trabalho em oficinas.

Pstrutura proposta e matricula quando a escola atingir pleno
senvolvimento em novas bases. ■

í\'2 de classes paralelas

da9.

O A .

Matrículas

Total Meninos Meninas TotalMeninasSérie

^rTê“TÔ‘ ~

Meninos

""Sara”’'11'.c

S^rie 12

Total

cursos e estimativa anual10. Matrículas propostas por tipo de
tipo de curso.

11. Análise do currículo proposto numa base semanal com períodos
......... minutos cada, por séri_ c sexo.

Indicar casos em que a classe é dividida em ' ou mais grupos
noros. Dx: para trabalhos prático

Indicar casos Oiide é proposto grupar duas ou mais classes para al

gumas atividades.

12. Necessidade da equipe

(a) Bases d^; cálculo (i) proporção professor/aluno
(ii) e/ou carga media semanal de ensino por

professor

(b) Equipe de professores (i) Total
(ii) por disciplina

administrativa N2 c.>m cada tipo de trabalho

Total

(incluindo demissões e outros fato
res de perdas)

por

de

me

e:. o

(c) Equine

(d) Adicional ao presente

13. Planta de_acümpd_açoes
scola ou escolas do tipoTotal necessário para

- estrutura do sistema proposto etc.
pro

posto, para a ■
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t Tipo aIr\ ■ }j o

Adcional a

ser

truído

oquipado

dxistonto

ser

construído
7Y'-

Total roquoridoo

cons

ou

Acadomico

Administrativo

Comuns

da carga do trabalho c uso das áreasanáliBaseado

previstas.

Onde um esuaço
vol d-: ser aoroveitado para outros fins,

1„ se

for inaproveitávol no momento inas possi-
inale-o;as

do cada espaço destinado a ensino.far cm código o n!^J o

I

14» Graduados

Breve relatório das oportunid.adcs do trabalho dos graduados.

fiste 6 apenas um modelo; outros dados
derão ser acrescentados aos que estão aqui
ontidos e a forma de apresentação poderá

ser alterada.

OBSEWAÇOBS po

>

Maria Elisa Carrazsoni

Divisão de Coordenação
Secretaria Geral

Traduzido por:

MEC/ml»
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇAO E CULTURA.

SECRETARIA GERAL .

MISSÃO BIRD - UNESCO - FAO

DATA;

LOCAL;

3 de "ulho de 1068
Secret'^ri'^ Ger^’!

Edson Pri^nco

P'bio D'^nt'’S

Telles Mol‘'n^

Christo Genií^n^^cos

Livio Costa

Pery Porto ( EPEM )
Alexis Stepanovich ( EPEM )
Erb Veleda ( DEA )
Wanderley Ba.rreto ( DEA )
Aberlardo Cardoso ( DES )
Teodolirdo Cerdeira( EPEM )
Hélio Ribeiro ( DES )
Lúcia Macedo Costa ( DIPLAN )
Maria Elisa Carrazzoni ( DICOR )

PRESENTES;

1. Esquema de um possível pro.ieto

O Sr. Gerraanacos, em nome da Missão, explicou os
nada

comprom_e

pontos de vista preliminares do Grupo, salientando que

do que se discutiu nesta ou nas reuniões anteriores
te. 0 Banco e'o Governo Brasileiro.

A Missão opina que, no caso de o Gov.
estar de acordo, o Banco poderia considerar, mais
mente um destes projetos:

Brasileiro

detalhada>

1.1 - Educação Agrícola

1.1.1 - Construção, equipamento e mobiliário
cessário à expansão e melhoria de 6/7~
colégios agrícolas existentes.Residência
para o corpo discente e docente,
de necessidade. Capacidade possível
cada escola; 300 a 500 alunos.

ne

em caso

de

1.1.2 - Construção, equipamento e mobiliário
, ra um

pa

centro de treinamento de professo
res agrícolas de ginásios. 0 Centro esta
ria préximo a Brasília e incluiria;
dência para estudantes e casas

professores, se for necessário. Capacida
de; 300 alunos. ●Habilitaria professores™

para a parte agrícola dos ginários e pa
ra os centros de capacitação de agricul
tores.

resi

para os
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1.2. - Educação Secundária Geral;

1,2.1. - Constnação, equiparconto e mobiliário para
a transformação e expansao de ginásios
existentes era "novos tipos de ginásios".

1.2.2. - Construção, equipamento e mobiliário para
um Centro de Treinamento de professores -

em ou próximo de Brasí].ia para treinar -
professores secundários das matérias
dêmicas. Capacidade total de 600-800

nos e alojamentos necessários para as
quipes.

1.3. - Educação técnica:

1.3.1. - Constnição, equipamento e mobiliário
cessário para construção/reforma e reabi
litação de 4/5 colégios técnicos
triais.

aca

alu

e

ne

i

indus

1.3.2. - Construção, equipamento e mobiliário

um Centro de Professores técnicos, de Ar
tes Industriais, Comércio e Economia

raéstica, que proporcione treinamento
(a) matérias técnicas do Ginásio e (b)
treinamento para ensino nas oficinas

colég-i.o.

de

Do

em

do

2. Bases e Princípios

2.1 - 0 Sr. Germanacos explicou que, por diversos
o julgou aconselhável pensar, nesta fa

em termos de um primeiro esboço de projeto'que
enfrentar as exigências do programa de in

vestimento educacional para 1970-73. Esse
poderia conduzir a um segundo esboço de projeto,em
escala mais ampla, um

moti

vos, a Missa

se,

pudesse

projeto

ou dois anos após a primeira

fase tor sido negociada com sucesso e a execuçãoini
ciada satisfatóriamente. 0 possível projeto
çado acima foi concebido nestes têrmos, particular
mente, em seus aspectos de treinamento de profe"s
ores. —

esbo-

s

A Miss-o propôs que o primeiro projeto esboçado ti
vesse cm vista os seguintes Estados; Pernambuco(ex
cluindo os novos tipos de ginásio e educação indu"s
trial), Sergipe, São Paulo (excluindo educação a
grícola), Brasília e Goiás, Rio Grande do Sul (
cluindo os novos tipos de ginásio e educação indus
trial) e, possivelmente, Pará. ■“

2.2

ex
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2.3-0 projeto proposto deve ser considerado principalmente

(õm termos de tomar possível a aplicação dos novos ob

jetivos 0 orientação da educação, assim como os currí
bulos rofornados. Portanto, tambdm serão considerados^
a previsão de prédios adequados o
bem como, corpo docente composto por professores

quadamente preparados, devendo haver a necessária reor
ganisação administrativa c institucional. Haveria,cer
tamente, alguma expansão, mas não seria esse o prinej.
pal objetivo do primeiro projeto esboçado.

equipamentos,

ade

2.4.- Para seleção das escolas específicas, critérios cuida
dosamonte definidos deverão ser aplicados para verifi
cação das necessidades prioritárias. Os documentos que

contém as diretrizes estabelecidas pela Missão auxilia
rão neste ponto.

2.5-0 acordo, em princípio, entre os Governos Federal e E_s
tadual ou outra autoridade de controlo seria essencial

onde 0 Govêmo Federal não agiu como autoridade contr£
1adora.

3. Processos

3.1-0 Banco escreveria ao Governo. Se o acordo, em prinej
pio, entre o Govêmo Federal e o Banco fôr alcançado

quanto ao conteúdo de um possível projeto, então;

- 0 Govêmo Federal deveria chegar a um acordo,
em princípio, com os Estados em questão.

3.1.2 - For lação de um Grupo de trabalho Central Coor
denador é grupos subsidiários de trabalho em

nível Federal o Estadual. 0 Ministro do

nejamento seria representado no Grupo __
ral Central Coordenador e Executivo, bem como
seriam incluídos arquitetos e engenheiros dos
Departamentos do Construção.

3,1.- Os grupos executivos coletariam material para
a requisição ( ver Brief Guide).

3.1.1

Pia

Pode

i

3.1.4 r 0 Banco/Unesco considerariam enviar
prévia de preparo para dar assistência
grupos de trabalho (a) para aplicação de

missao

aos

cri

térios aceitáveis para a seleção de escolas,"
●locais etc, (b) para coletar e preparar mate
rial.
V
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3.1.5 - 0 Govôrno Federal recorrería à UNESCO

( cópia BIRD), a fim de enviar uma .-
missão de preparo do projeto que pro
piciasso assistência à elaboração f_i
nal da requisição formal. 0 pedido dje
veria especificar as escolas a serem

incluídas, o local c estruturas de ma
tríeul e classes propostas,
como indicar a estimativa do custo do

«-I c*
CvO assim

investimento.

3.1.6 - A missão da UNESCO dc preparo do

j eto.

final da requisição formal.

pro

daria assistência à elaboração/

3.1.7 - 0 Govêmo Federal enviaria a requisi-
sição formal ao Banco.

4. Esclarecimentos

A Missão elaborou alguns dos seguintes pontos e respo_s

4.1 - Os números e outras questões são ilustrativos.0
Govêrno Federal e o Banco poderão considerar mo
dificações adequadas, mudanças, adiamentos etc.

4.2 - Embora o possível esboço de projeto mencione -

três Centros de Professores, o Govêrno Federal
poderá julgar aconselhável combinar êstes num -
Centro maior, ou unir dois dos Centros em um só.

tas;

4.3 - A disponibilidade dos recursos financeiros que

enfrentem os fundos de Investimentos, em contra
partida, do Brasil, ^
sas decorrentes seriam

'fc

0 também, o total das despe
0 principal critério

Federal e Estadual, -
pa

ra a decisão dos Governos

em conexão com o âmbito e extensão dos projetos
propostos. A disponibilidade de prof'
lificados constituiría o outro critério.

essôres qua

4.4 - Nao houve- motivo para^que as facilidades .da Edu
caçao Universitária não se responsabilizassem 3
pelo treinamento dos professores, mas,neste

so, a Missão considerou que o projeto proposto/
não deveria conter investimentos para essas
cilidades na primeira fase do projeto. 0 Banco/
contudo, aplicando o seu critério, avaliaria a

propriedade e adequação dos programas para pro
fessôres de ginásios. Também a Missão sugeriu ~
que os cursos intensivos de emergência deveríam
ser inte-^rompidos.

ca

fa
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5,

4.5-0 Banco esperaria que o lEC entrasse em

acordo com os Ministros do Planejamento
e Finanças

SUDENE;

envolvidas,

e com organizações- como
realmente estas dèveriam ser -

tant: q_uanto possível j
elaboração da requisição formal.

a

na

4.6 - Deveriam ser tomadas decisões sobre nor

mas e padrões para a consí-rução, equipa
mento e mobiliário ( separadamente)
ra cada tipo de sala de aula, laboratõ

rio e oficinas usados pelo ensino, área
administrativa, com.unitárias e auxilia
res.

pa

i
4.7-0 MEC deveria tecer considerações sobre

o mecanismo executivo, era nível Federal
e Estadual.

4.8-0 âmbito do possível projeto fora ampli
ado além da requisição oral do Mini£
tro, quando em visita ao Banco,
ias requisições dos próprios Dep---.^
LuS Ministeriais e da validade destas -

/●equisiçoes.

/ev.
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Anexo X

í.iinistSrio da educaçao e cultura

SECRETARIA GERAL

FINANCIAríENTO - BIRD - lâ Reunião do Grupo de Trabalho

14 de novembro de 1 968

LOCAL; Secretaria Geral

DATA;

PARTICIPANTES: Sdson Franco

Alcyr de Souza Coelho (Divisão de Obras)
Dírcio Lima Guilhon de Oliveira (Div.de Obras)
Jeremias Pinheiro da Câmara Pilho ( Represen -

tante D.E.I.)

Theodolino Augusto Cerdeira ( D.E.S.)
Pery Porto

Joaquim Corrêa de Miranda
Fausto Machado Freire

( E.P.E.M.)
( D.E.E. )
( DIPLAN/S.G.)
( DICOR/S.G. )
( IPEA/MINIPLAN)
( DICOR/S.G.)

Sônia Botelho Junqueira
Edson Machado de Souza

Paulo Ramos

1. Instalação do Grupo de Trabalho.

Sob a coordenação do Secretário Geral do
Prof. Sdson Franco e com a presença dos participantes
relacionados, foi instalado o Grupo de Trabalho FINANCIAMENTO/
BIRD, que fala a Portaria Interministerial n^ 805 de 5 de no -
vembro do corrente ano.

MEC,
acima>

Segundo a agenda proposta, para o desenvolvim_en
to dos trabalhos tivemos;

2. Resumo Histórico

0 Prof. iTdson Franco apresentou as etapas da
Missão BIRD.

1966 - Vinda de um Tácnico da UNESCO, SILVAIN LOURlS,
estudar o Ensino no Brasil.

para

1967 - Encaminhamento ao BIRD do relatório, sobre a
do Ensino Primário e Módio, levantamento pelo

situa

çao

Técnico da UNESCO,
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2.

- Nova política do BIRD:
, financiPT.ento em educação, considerando como
investimento, a longo prazo

, UNESCO e FAO integrantes da política de unj.
ão de esforços do Banco Mundial.

1968 - Vinda da Missão; BIRD/UNESCO/FAO ao Brasil;
B^^RD - Christo. Germanacos

UNESCO-Silvain Lourié
- Lívio Costa

- Telles MolinaFAO

- Apresentação de um rel<-tório da Missão,

. 0 BIRD, enviaria correspondência, ao Governo
Federal ( MEC ) sobre as exigências do pro

de investimento educacional para 197o7grama

1973 5

ajuda técnica seria prestada pela UNESCO e
o acompanhamento seria feito pelo BIRDj

, oonvocar comissão de alto nível para elabora

ção dos projetos; I/EC/MINIPLAN

. inclusão de representantes da Divisão de
bras do ( MEC ) na comissão, por se
os projetos de construção escolares,

- não tendo recebido correspondência do BIRD, in
sistiu o MEC ( Secretaria Geral ) junto
UNESCO.

. a

0

tratar

h

- Apurou-so que;

. a correspondência foi de fato enviada a 9 de
setembro, ao Sr, Ministro;

, A Secretaria Geral, não teve conhecimento do
original e sim do cépias;

. uma missão da UNESCO, chegaria em dezembro

para prestar colaboração quanto à parte téc
nica,

- Providências tomadas;

, constituição de um Grupo de Trabalho - Porta
ria Intorministerial n2 805 de 5/II/68

. republicação da mesma em face de retificação
de nomes incompletos.
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. convocação da lâ Reunião do GT - Pinanciamen
to/BIRD

3. Pro.ietos apresentados pelo ilEC

Caborá às Diretorias do Ensi.no Secundário,
dustrial e Agrícola a elaboração de projetos específicos,
se enquadrem dentro do esquema apresentado pelo BIRD, Para tal

contará com o assessoramento da equipe da IPEA/MINIPLAN, da Di

visão de Obras/ ÍIEC e da Divisão de Planejamento da Secretaria
Geral.

In

que

A Secretaria Geral, em termos de Grupo de Tra

balho, coordenará as atividades, c ficando sob a __
lidado dos árgãos integrantes do GT, a consultas específicas e

inerentes de seus projetos, quanto à convocação de tácnicos,

4. Projetos ^ BIRD

responsabi■

Os projetos de PINANCIAMENTO/BIRD se referem as

- Treinamento de Professôre”

- Primeiro Ciclo de Educação Secundária Geral -
( Ginásios )

- Educaçao Agrícola
- Educação Tácnica,

quanto à constrmição, equipamento e material.

Em face dos esquemas apresentados pelo BIRD, a
tônica da discussão dos órgãos integrantes do GT, era a de já
serem possuidores dos elementos essenciais para elaboraçao
um projeto espocial, devendo apenas adaptação dos mesmos
exigências do BIRD,

de

às

Quanto aos critórios de escolha dos Estados em

que seriam desenvolvidos os projetos do FINANCIAMENTO/BIRD, fo
ram os seguintes; “

a) - Nos Estados em que a USAID investo, o
BIRD, não entraria na mesma área5

b) - Escolha de um Estado por Região; Norte/
■^^orde st e/c entro

c) - Necessidade de convocar em áreas diferen
tes, os Estados, para fazerem seus Planos
Integrados do Educação.
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d) - 0 Rio Grande do Sul foi escolhido por ter
Plano Integrado de Educação,

Poi dado uma enfase toda especial, por

do BIRD, de um perfeito ajustamento com os Sistemas de
Estaduais na fase de elaboração e execução dos projetos
cionais a serem elaborados, Para tal, será necessário os

dos apresentarem seus Planos Integrados do Educação,

parte
Ensino

educa

Esta

5, Programa do Trabalho do Giaipo

5,3.- Apresentação de resultados concretos,
quanto à elaboração de projetos, dentro
de 10 dias, para posterior discusão com/
a vinda da rüissão.

5,2 - Fixação das diretrizes globais era face

do Plano Estratágico do Governo - Setor
Educação

5.3 - Providências a serem tomadas;

'.) - Expediente ao IPEA/MINIPLAN
- Solicitando colaboração de sua equ_i

pe, para elaboração dos projetos de
PINANCIAMENTO/BIRD,

a

b) - Expediente ao Magnífico Reitor da U
de Brasílianiversidade

- Convocação para uma reunião cora
GT, para elaboração de um
que será desenvolvido na área
UNB

o

projeto
da

c) - Expediente aos Senhores Secretários
do Educação e Presidentes de Cons^
Ihos do Educação dos Estados;
Paulo, Goiás, Sergipe, Pará,
Grande do Sul e Pernambuco e do Di_s
trito Federal

- Convocando para uma reunião com GT,
para os ajustes necessários dos Si_s
temas de Ensino ao esquema de FINAN
ciamento/bird ^

são

Rio
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/

d) - Telegrafar, consultando ao BIRD, S£
bre a 5poca da vinda da Missão/UNE^
C0‘ao Brasil

e) - Expediente à Divisão de Obras do
Minist(5rio da Educação o Cultura.

- Solicitando colocar sua equipo h
disposição, na fase do elaboração
dos projetos para o PINiiNCIiiT/lENTO/
BIRD, quanto a construções escola
res.

5.4 - Agenda da próxima reunião;

DATA; 19/11/68
LOCAL: Secretaria Geral

HORilS; 15

1 - Fixação de Diretrizes

2 - Definição da abrangência dos projetos

3 - Pauta para reunião com Secretários^ e
Presidentes do Conselhos de Educação.

Nota; Cada órgão deverá trazer era número suficiente para a di_s
cussão do Grupo do Trabalho, o esquema dos projetos.

IM /ev.
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
SECRETARIA GERAL

FINANCIAMENTO - BIRD :

19 de novembro de 1.968

Secretaria Geral

2a. Reunião

DATA :

LOCAL ;

PARTICIPANTES: Édson Franco

Alcyr de Souza Coelho (Div. Obras)

Dírcio Lima Guilhon de Oliveira (Div. Obras)

Theodolino Augusto Cerdeira (DES/EPEM)

y Porto (DES/EPEM)

Paulo Dutra (DEI)

Sônia Botelho Junqueira (DICOR/SG)

Fausto Machado Freira (DIPLAN/SG)

Paulo Ramos (DICOR/SG)

Joaquim Corrêa Miranda (D.E. A.)

Maria Therezinha Tourinho Saraiva (IPEA/MINIPL/J^

i

Per

Introdução :1. -

Com a abertura dos trabalhos, pelo Prof. Édson Franco,
fomos informados que o Excelentíssimo Senhor Ministro da Educa

çao e Cultura, Deputado Tarso Dutra, havia solicitado que se man

tivesse um contacto imediato com o Banco Mundial / V/ashington ,
informando sobre o andamento dos trabalhos do GT/Financiamen -

to - BIRD, a remessa de um projeto , ao Banco para exame,

como a aceitação da vinda da Missão/UNESCO ao Brasil.
bem

Dentro da agenda proposta, tivemos:

- Fixação de Diretrizes:

2.1 - A Divisão de Planejamento/SG, em face do acidente
do com o Técnico do IPEA/MINIPLAN, não pode articular-sê"
com o mesmo para a definição das diretrizes globais.
A Professora Therezinha Saraiva, técnica do IPEA/MINIPIAíN,
alinhou as Diretrizes do Programa Estratégico para o De

senvolvimento, na Área do Ensino Medio, que foram aceitaT
pelo GT/ e distribuídas a.o mesmo.

2.

ocorri
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- Definição da Abrangência dos Projetos

Por sugestão do Coordenador do GT/ Prof.
Franco, e, de acordo com a aquiescência dos membros do refeH
do Grupo, foram os projetos escalonados pela seguinte ordem de
prioridade:

3.

Édson

3.1 - Projetos definidos

3.1.1 - colégios agrícolas
3.1.2.- colégios industriais

3.2 - Centros de Treinameito para Professores

3.2.1 - Centro de Ensino Técnico de Brasília (CETEB)

_ Formação de Professores de Praticas Educativas
do 19 Ciclo.

a) - expansão de edificações, para criaçao
novas salac-ambientes, em face da

fia de integração do Ensino Médio;

b) - expansão do alojamento existente, para aten
der à bolsistas, devido a dificuldade de

radia na Capital Federal,

de

filo s o

mo

- Para atendimento ao projeto, decidiu-se pela;

a) - Criação de um Grupo Executivo,
de dois elementos de cada Diretoria, de

do IPEA/MINIPLAN, a Profa.
Saraiva o de um da DIFLAN/SG, o Dr.
to Machado Freire;

b) - Convocação de Técnicos do Ensino Comercfa.1^

composto,
um

Therezinha

Faus

3.2.2 - Centro de Ensino de Técnicas Agrícolas - DF.

a) - Formaçãode Professoresde 29 Ciclo;

b) - Treinamento Rural.

3,3 - Educação Geral.

Definição da Política de execução do Projeto.
m

0^ 0^^

- Reunião com Secretários de Educaçao e Presiden
tes de Conselhos

3.3. 1 -

3.3.2 - Composição de um Grupo de Trabalho auxiliar,
a contratação dos serviços especializados de
Escritório de Planejamento, para elaboração
projetos.

ou

um

dos
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3.

3,3,3 - Apresentação cio Projeto como um todo à Missão/
UNESCO,

Agenda da Reunião com Secretários de Educação e
Presidentes de Conselhos

4.

Z5/ll - 2a. feiraDATA:

KORAS:

4.1 - Missão BIRD/UNESCO/FAO
4.2 - Problema: Tomada de decisões

4.3 - Apresentação das Diretrizes

' J

Material » Documento básico « Diretrizes

, Elaborado pelos representantes da Diretoria do
Ensino Secundário:

» Pery Porto
« Theodolindo A. Cerdeira.

Cronograma

20/11

5.

n

Entrega do Projeto da Escola de Santos, da D.E.I., pelo
Dr. Paulo Dutra, para remes

V7ashington - USA,

. Reunião do G, T.

BIRD/do mesmo aosa

22/11 Apresentação das Diretrize
ra Reunião do dia 25/ll.

25/11 - Reunião com os Secretários de Educação e Presidentes nf!
de Conselhos.

Documento Básico pa-O ●

'í

Colégios Agrícolas e Esco7/12 - /i-presentação dos projetos:
Ias Industriais.

-X-X-X-X-9C-

I MCCM/lls.
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DIRETRIZES DO PROGRAI'íA ESTRATÉGICO PARA O DESENVOLVEDUNTO, NA

ARE/. DO ■¥N3INÒ I-DÍDrã: ^
!

}
i

- SubstrJicic.1

saG, abrindo corajosamonto o

- nelhoria qualitativa

grande nitiaoro de diplonados nesse nível

dos prograiaas dc ginásios crientaxlos para o trabalho c aos programas

formaoao de tácnicoe de nível mídio, nas áreas agrícola, c industrial.

enpansa.o quantitativa do ensino público e do sistema, dc bôl-

caminhü para sua gradual universalização5

do modo a permitir imediato acosso ao trabalho

dando-se definitiva

a.

ênfase)

de

Essas diretrizes serão a,lcança,das atravás da.s seguintes linhas de

n.0%V

1, Reformulação do ensino ginasial, do modo que ele venha, a. constituir ,

com 0 nível primário, ui.i sistema fundamental contínuo, ca.paz de atender

á clova.ção dos padrões qualita.tivos, assogura.ndo a formação básica

educando pa.ra. atuar na.s atividades da indústria, agrictiltura e serviços

apás treinamento intensivo e rápido p.ara c trabalho.

do

2. Dentro da meta de oxpansao do ensino básico, intensificação da

de oportunida.dos do acesso d educa.ção de nível mádio, com ênfase na rê-

de do ensino núblico 0 no sistema do bolsas dc estudo.

criaçao

3, Expo.nsão dos

ambi.,nte.

progroj-aas de equipamento oscolc.r, cspccialmentc do salas

oficinas para os ginásios orientados para 0 trabalho e

os colégios industrio.is.

para

I

4. Melhores condiçoes para o trabalho docente inclusive assegurando melhor

c mais adcqu.adü sistema, do remuneração5 elova.çao do nível do pessoal do-

nota,danente na.s áreas doccnt.j; técnico 0 a,dninistra.tivo,

mais relacionadas com o desenvolvimento;

fossôres do ciência.s, disciplina

t i cas c luca.t ivas,

ensino

formação e trein-amento de pro-

ensinc técnico 0 prá-

■>

espccífica.s do

5, Aporfoiçoanonto profi

gial.

ional do po oal técnico de nível médio colo
C; r»
o KJ ss

E objetivo prioritário do Programa Estratégico atribuir,

autonomia e flexibilidade, integração e continuida.de,
ramos da educação do nível médio.

na medi¬

da. do possível

diversos

a.os

xx>DCxxr)rxx

/mpa

r
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MINISTIÍRTO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

SECRETARIA GERAL

AGENDA DA REUNIÃO COM SECRETÁRIOS DE EDUCAÇÃO

E

PRESIDENTES DE CONSELHOS

25 de novembro - 22 feiraDATA;

HORAS; 16,30

LOCAL; AUDIT^''RIO DO INL.

1. MISSÃO bird/unesco/pao

2, TOMDA DE DECISÕES - Problema.

3. APRESENTAÇÃO DAS DlfíETRIZES



reun;.'AoAGENDA DA la.

Griiro de trabalhe vlsandc estudar og projetoc

educacionais a Gerer/i ílnr.nciados pelo 31RD

14 de novembro de 1968DATA;

Secretaria GeralLOCAL:

Instalaçcão do Grupo de Trabalho

Resumo histórico

1.

2.

3, Projetos apresentados pelo MEC V.

4. Projetos do BIRD

5. Programa de trabalho do Grupo

6. Encerramento da reunião
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MEMBROS DO GRUPO DE TRABALHO VISANDO ESTUDAR OS
PELOPROJETOS EDUCACIONAIS A SEREM FINANCIADOS

BIRD

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

Secretaria Geral:

- Fausto Machado Freire (Div.de Planejamento)
- Sonia Botelho Junqueira (Div. de Coordenação)

- Diretoria do Ensino Agrícola.

- Erb Velleda

- Joaquim Corrêa de Miranda

- Diretoria do Ensino Industrial .

- Jorge Alberto Furtado
_ Paulo Dutra

- Diretoria do Ensino Secundário :

- Theodolino Augusto 'Cer'dêirà
- Pery Porto

- Divisão de Obra s:

- Alcyr de Souza Carvalho
- DlrcxQ. Lizina Guilhon de Oliveira

- Ministério do Planejamento e Coordenação Geral

- IPEA

, Maria Therezinha Tourinho Saraiva

- Êdson Machado de Souza
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( CÓPIA )

PORTA.aiA INTERMINISTERIAL N? 805 DE 5 BE NOVEMBRO BE 1968

OS L/ilNISTROS 33E ESTADO DA EDUCAÇÃO E CULTURA E
atH

edu

Reconstru-

DO PLANEJAMENTO E COORDENAÇÃO GERAL, no uso de suas

buições e tendo ein vista a necessidade de elaboração de projetos
cacionais a serein financiados pelo Banco Intcvna.cional de

ção e Desenvolvimento;

RESOLVEM:

Constituir um Grupo de Trabalho, integrado por represen

tantes de órgãos deste Ministério e do Planejamento e Coordenação Ge^
ral, com os seguintes membros: ALCYR. DE SOUZA CARVALHO

DÍB.CIO LIMA GUILHON BE OLIVEIRA, da Divisão de Obras; JORGE

ALBERTO FURTADO e PAULO DUTRA, da Diretoria do Ensino
ERB VELLEDA e JOAQUIM CORRÊA DE MIRANDA, da

THEODOLINO AUGUSTO CSRDEIR.A e RUY

FAUSTO MACHADO FREI

maríã

e

Indus

Diretotrial;

ria do Ensino Agrícola;
PORTO, da Diretoria do Ensino Secundário;

RE e SÔNIA 30TELPT0 JUNQUEIRA, da Secretaria Geral;
THEREZINHA TOURINKO SARAIVA e ÊDSON MACHADO DE SOUZA ,

do Ministério do Planejamento e Coordenação Geral, sob a coordenação
da Secretaria Geral do Ministério da Educação e Cultura.

(as.) TARSO DUTRA

HÉLIO BELTRÃO

/lls.


